PROJETO DE LEI Nº  723, de 2003
“Dá a denominação de "Dona Lucy Montoro" ao Instituto da Mulher, em São Paulo.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - O Instituto da Mulher do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, criado através do Decreto 28.611, de 22 de julho de 1988,  passa a denominar-se "Dona Lucy Montoro". 

Artigo 2°  - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

Dona Lucy Pestana Silva Franco Montoro nasceu em 25 de março de 1916 e casou-se com o Governador André Franco Montoro em 29 de maio de 1941. O casal teve sete filhos: André, Maria Lúcia, Eugênio Augusto, Paulo Guilherme, José Ricardo, Mônica e Fernando Antônio. Deixou 14 netos e 1 bisneto.

Viúva do Governador Franco Montoro, mãe do Secretário de Economia e Planejamento do Governo Mário Covas André Franco Montoro Filho e do Vereador Ricardo Montoro, dona Lucy faleceu em 15 de fevereiro de 2000, após sofrer um acidente na rodovia dos Imigrantes, aos 85 anos.

Nada há de melhor do que o artigo de autoria do filho Ricardo Montoro para expressar a grandeza de seu caráter, o qual transcrevemos a seguir:

DUAS VIDAS, UMA TRAJETÓRIA

Ricardo Montoro

"Não foi um acidente de percurso, foi um acidente de saudade". A frase de Frei Beto, dita a mim durante o velório de Dona Lucy, foi a maneira mais apropriada para traduzir e acomodar nossos sentimentos. Foi o encontro da saudade. A comunhão de duas pessoas de afinidade absoluta e identidade plena. O enlace definitivo e eterno.

Da sólida formação católica e humanista, base filosófica e espiritual da grande preocupação social que expressaram ao longo de toda a vida, Lucy e André encontraram na escolástica de Santo Tomáas, na reflexão teológica de Teilhard de Chardin e no pensamento filosófico de Jacques Maritain os alicerces éticos e morais para o correto exercício da vida pública. Não por acaso dona Lucy e André Montoro se conheceram no curso de filosofia da Faculdade São Bento.

A união de Lucy e André não foi apenas conjugal mas também representou o matrimônio de valores e ideais. Lucy completou André em todas as suas atividades, companheira de primeira hora em todas as ocasiões, seja na educação dos filhos ou na revisão dos discursos,  soube sempre se colocar ao lado do marido em todos os momentos. Exerceu com simplicidade e firmeza os papéis de mãe, esposa, mulher e pessoa pública.

Lucy foi a primeira a desempenhar na prática o princípio da descentralização, um dos conceitos fundamentais do Governo Montoro. Logo no início de sua gestão imprimiu  toque pessoal frente ao Fundo de Assistência Social, cuja direção competia à esposa do Governador do Estado, transformando no nome e nas ações o papel de primeira dama. O Fundo de Assistência Social deu lugar lugar ao Fundo Social de Solidariedade. O assistencialismo cedeu espaço para o desenvolvimento de ações solidárias. Ela incentivou a criação de fundos sociais municipais, estrutura de gestão descentralizada, mais eficiente e melhor porque mais próxima das pessoas.

Lucy esteve ao lado de Montoro em todos os episódios que marcaram a recente retomada democrática em nosso País. Foi dela o primeiro incentivo para que Montoro iniciasse a Campanha das Diretas, valendo-se do peso político do cargo de Governador do Estado de São Paulo. Enquanto alguns estavam acuados pela ditadura e tantos outros acostumados com as práticas autoritárias, Franco Montoro e Lucy sonharam juntos a possibilidade de um Brasil livre e democrático. E foram à luta. Mesmo nos momentos mais difíceis, como no episódio da derrubada das grades do Palácio dos Bandeirantes, não esqueceram que o instrumento peculiar da democracia é a palavra e não a força, Montoro e Lucy desceram do gabinete de mãos dadas e foram dialogar com os manifestantes. A situação foi resolvida sem o derramamento de uma gota de sangue.

As vidas de Lucy e Franco Montoro convergiram no equilíbrio dos ideais da igualdade, da liberdade e da fraternidade. Valores consagrados pela humanidade há mais de duzentos anos, mas de  difícil harmoização. A trajetória de Andrè e Lucy, caminhos justapostos na defesa da democracia, traduz-se no nosso maior legado. E enche de responsabilidade aqueles que, como Lucy e André Franco Montoro, sempre acreditaram no futuro da democracia e do Brasil".

 Expostas aqui as razões que nos levaram à apresentação da presente propositura, contamos com o inestimável apoio de nossos pares na concretização de tão justa homenagem.

Sala das Sessões, em 28/8/2003

a)  VANDERLEI MACRIS - PSDB
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